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jftgápiío dos Sanlos

das liberdades publicas Co-
ronel Agapito dos Santos,
cuja vida é hoje um bem
coimmum dos cearenses.

Associando sç, ás mani-
fefetaçSes da familia e dos
amigos, o Jorual, orgâp de
um grande partido, ínçcre

| o retrato do Coronel Aga •
pito nas suas pag:nas de
honra-, como um tributo de
respeito e gratidão dos qúe
nes'ta tenda mourf jam pelo
bem -e felicidade do Ceará
e pela grandeza e prospe-
-idade da Republicai

Maguesian» de 8. JL/Oir
renço—Illu.três medi:os do ' Rio,
,S. .Paulo, Mmas, Estado do Rio, Ba-
;hià è Pernambuco, applicam cons-(
tantemente esta saborosa e extraor-
dinaria água et» suas clinica e cora os
mais felizes resultados. 7

«|MKy^

• "

UPOIS da ultima
campanha da im<
prensa, que levou

duas vezes o Jornal
do Ceará a juizo, o
nome dé Agapito au

reolou - se e echoou de que
brada em quebrada como
uma esperança òu grito de
guerra, ninguém se julgan
do fraco tendo; à frente o
audaz e valente batajhador.
-.. Para consagral-o ceareç,
se benemérito era sufficieti-
te esse extraordinário servi
ço qne sua penna criteriosa1
e fulgurante vinha de près
tar á causa dos opprimidos,
revelando e provando em
linguagem elevada um cri
me audacioso, a cynica, <
ostensiva defraudação dos
cofres públicos com a rou
balheira das pontes. .

Antes disso porém, o no
me do político, do advoga-
do, do belletrista, do pe.da
gogó, do orador e do jorna
lista>h,avia conquistado <
respêflò' e_ admiração de
todoSi.7 7-;/7''

E}tn Roma foram seus pri
meiros triumphos no colle
gio Iyatino Pio Americano,
donde sahiu com a laurea
de doutor em philosophia e
theologia, titulo de que nun
ca-fez alarde, sendo aliás
muito honroso.

Com a morte de seu pae,
antigo e integro magistrado,
cuja rigidez de caracter se
transmittiu ao filb o Agapito
teve que deixar a Itália, in-

^'terromper os estudos para
assumir a responsabilidade
da familia-

Chegando ao Ceará obte-
ve por concurso a cadeira
de Ifatim da cidade dé
Granja, cujo exercício assu
miu antes de • completar 2
annos, sendo posteriormen
te removido para Aracaty,
Maranguape, onde exerceu
no foro um papel brühan
tissimo."A 

Republica foi retiral-o
das modestas funeções, no
meando o para o Ivyceu e
Escola Normal da Capital,
eni^ cujos estabelecimentos
de instrucção Agapito im
plantou a moralidade <
prestou os mais assinala

dos serviços ap ensino. Os
exames tornaram-se, uma
cousa seria e respeitável

Chico Redondo
(D. FRANCISCO DE 80UZÀ OOITITÍHO)

Deu-nos hoje o prazer de
pela justiça è equidade" rios sua visita, entretende-uos meia
julgamentos.- j hora com a sua amistosa pa-.

\'¦¦•¦•'- -_' ' 
~ i_v lestra, o senr. D/Francisco deAnnstrucçao.publica no sW Coitínho- o Xi.6 Ré-

Ceará en* um mpjlêlo é ósdoúdo; uma das maia illustres
rapazes que sahiam de nos- celebridades da Arte portugue
soj-Lyceu para as aíÒaHemíàs.za moderna., . 77,
eram considerados: peüs! O distinc^ barytono, tnuítp

_7- • , cavalueiroso, simples, alegre
professores, nao precisando i-j^ctá àes_e finí espáto
protecção para honrarem e \$&k úm dos seuá cáractériseps
4arem; brilho ao nome de ^e meridional, fez nos fir7bas-
sua terra. '7 iante icom certo3 epizAdios de

Melhor jogará a glorio- ^^ 
at-^ daJJuropa e

sa tarêFa ãe:Agapito ^OS ,7 ^an^0.üos £ SortalezaI
bantos qtiein òorifroUtáf a õ Xico Redondo dysse:
instrucção dé hoje com •ali' —Olhe. Á impressão que re
que se proporcionava no'cehi # sua cidade, foi muito
tempo em que elle adiri-! ^tr^*ue=* ^P^da pbrmimi -.'¦¦¦ ft ,. .7, . íTônho gostado íminenso I
gia.com a sua actividadéi D.poi8C3tttou: -
matltingivel, profundo saber | —Esse espanto que a minha
e inconcussa competência rf f:gura desertava em tódà

Político republicano1 èra! Parte-não foi aqui tão grande.
fecundissimo o concurso f^m ^ff 

°7ri He^astan.
r. Á te, no.hotel, a meza do almo

que crestava 
ao «Centro -0. 0 gerente enxotou um

Republicano» e quasi todas jfcagote dè górotos que ine es-
as leis do primeiro periodo piava á janella, assombrados"
republicano-tiveram a sua Caminha gordura de 145 Ki;

B^O R A8XIDIKA

Ave er_igradà de outro clima,
Sem' o pezar da nostalgia,
Sem que te pfeádâ _em teopprima
Viva affeição—ave erradia,
JE's li.re è sdlta ! vôa acit_a,
E ares recorta, fugidia,
Sem o pezar dd hqstálgíá,
Ave emigrada ide óiitro clima !

Quem já viera de outro clitna,
Não era estranho fosst um dia
A' nova plaga... Ê tiâ'> te opprima
U-na leirbran^a, o' fugidia !
Que o meu orgulho paira, acima,
E:;á nova plaga, ave erradia,
Não era estrrnho foss? utn dia
Quem já yierá de outro clima!

. Américo ITacó.

2* PARTE

Lsoncavai.1-A.—Zazá —- Ro
manzt (Calcar). 

"

Wagner -Tannbâuser— Lá
spleridi tu, beWastro inc ntato
re (Volframo).

FoRTi-Ideale.
Páuj^ Dei^met—Vous eíes

jídièl;-;
Arioso ns LoRis-rFedora.
Gborgjss Bizb^ - Carmen—-

Cõupléis dú iorero (jtiíscamilltfj

collaboração assidua e bem
orientada.

Os que hoje õ insultam e
cobrem dos mais vis labéus
a sua condueta, foram hon-

- 
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los. Elles se foram, ficando
apenas um, de olhos vivos
muito curioso. Eu suspendi o
gaiiò, e èuterrogúèi ó :

—Nürica viste üm homem
comer, pequeno ?

, ,. , . 1 —Muitos tenho visto, meutem incondicionaes admira- |setthor< Nutlca porem um tâo
dores de seu saber e a- "gordo e tão feio l...
ctividade, confessando que ii E D.Francisco Coitinho nos-
agapito valia um partido 

'contou isto a rir ainda, deli-
e muitos, dos que cercam o! ^° 

com o espirito do garo-
deshonesto poder dos ac-j 

l 
% elle, 0 Xic0 Redondo, é

ciolys consideram ainda hòje; assim: bom, muito despreten
a sahida delle para os ar-1 cioso, muito artista. Oh 1 so-
raiaes contrários uma per- hretudo mu.itp[ artista 1 muito'

artistal A

Será na quinta feira o pri-

da irreparável.
Se adversários justos as-

sim pensam do homem que meiro concerto do eximiô e
a nosso lado sempre tive- applaudido barytono, nò Çlüb
mos a pelejar pelas causas :i«cema. Terá por «acompa-

1 nhatrice» a nosso gentilissima
e talentosa patrícia segnojustas desde os primeiros

albores da Republica, o que
não diremos nós que em
sua coragem, amor ao tra-
balho, lealdade, patriotismo
haurimos estimulo para to-
dos os combates da razão
e do Direito ?

10' um luetador impe-
territo e o partido que o
tiver em suas fileiras tem
um general valente é sábio.
W pois de toda justiça as
homenagens que em dia de
seu anniversario rende o
partido republicano oppo-
sicionista do Ceará ao ex-
trema4q e streauo Ç^ladmo (lago),

rita Alice Freire, ò qtíe vale
dizer que a voz arrebatadora
de D. Francisco Coitinho- se
irmanará perfeitamente a. arte
expressiva e bem educada de
sua graciosa auxiliar.

O programma é o segfuinte:

li PARTE

Leoncàva^o—Pagliacci—
Prólogo (Tonio).

Araújo Vianna Maria.
h. Djsnza—A un portrait.
F. QuARAíjTA— O ma char-

mante.
Vbrdi — Falstaff — Quand'ero

paggio (Falstaff).
Vbroi — Othello — Credo

ÍDfi |íl61eFÍo í(pdFÍgues
Para a capital do Amazonas

embarcou hontem o nosso dis \
tinetíssimo conterrâneo e ami
g^%fustiadp~cÍihÍco Dr. Al
berto de Paula Rodrigues. ^

Ao illustre moço que é vivo
e formoso exemplo de muito
amor ao trabalho i laureado hW
tempo pela Faculdade de Me-
dicina do Rio, desejamos a
melhor.

Amanhã não circulará
a.7 nossa folha por ser
dia santificado. 7

Coronel Belém
No vapor «Maranhão» seguia para

o' Amazonas acompanhado de toda
familia o ooronel Juéé Bolem de > Fi-
gueredo, ex-vice-presidente do Bata-
do e um dos chefes políticos que
mais serviços prestou á nefasta poli-
bica da oligarchia.

Imaginamos com que ódio no co-
ração não seguirá o caminho do .ex-
iiío o sr. coronel Bolem, reduzido
á extrema necessidade de emigrai
para isaivar-se, abandonando pro-
priedades e depois de velho venao-se
forçado a empcehender tssa penosa
viagem soffrehdo e vendo soffrer toda
sua familia.:

Os amigos de Accioly lêm nelle um
espelho e quanto mais aerviçoácau
ata dà oligarchia peior será o trato
que lhes reservarão oi senhoras da
terra.

FeiizeB os que como Belém tive-
rem força para emigrar, porque é
de observação diurna que os amigos
mais dedicados de Accioly morrem
como Badtí, João Sampaio e Jero-
mão, desprezados e até odiados pulos
acciolys.

O coronel Cabral ha muito ariüa
.exilado, Arthur Borges idem, e o
caminho do êxodo qua hoje palmilha
o coronel Belém fica aberto ábs mais
dedicados e este será o, futuro que
aguardará, a todos quantos se humi-
lhatn e servem áo ominoso poder que
reduziu o Oeará a uma satrapia.

Para seu exílio no Amazunas acom
panharam o ooronel Belém alem de
mulher, filhas, o seu lilho acadêmico
Ooiaiuo Belém, seu genro ,o nosso
amigo tenente-coronel João Noguei
ra Sampaio, mulher e filhos.'

O dr. Manuel Belém de Figuerêdo
ba muito que está nò Norte e aotu-
almente exerce o lugar de juiz de
direita de Farlatins, Estado do _.ma
zonal,

_" ""í '

O elninente clinico' dr. Mou-
rá Brasil Filb o teve de iuter-
ferir nesta' semana com a sua
proficiência operatoria em va..
rios outros casos de moléstias
de olhos, sendo que a maior
porcentagem foi de clientes
pobres, tratados gratuitamente
e com tõdb p cariiiho.

Só no dia 28 operou as
seguinte pessoas: Elysa Gene,
ra,dum pterygip interno no
oíhb esquerdo; d. Àmbrosina
B .Vrõá1 de Gii i€\xá, viuva' j^ati •
perríma, üm entròpion também
no olho esquerdo; Maria Gomes
Martjnes, de extrema popresa..
outroéntrbpionno cího esquer•
iò. Lógó apoi a intervenção
cirúrgica, a operada viu: dèsap:
pare sr o defeito queílbè^cau-!
sava tantos iUcommpdos e so
ffriinentps. D. Antonia Maria
de^ Bar/òs,, também pobre, du-
ma iridectomia em íenconia,
quasi todo, dá" coítíea' db ólhò1
esquerdo, assim como, nas.1
mesmas condições, Olympia'
Marcai de Jesus, dum pterigio
interno ein ambos os olhos.-

Ainda nò mesmo dia foi
operado o majoir José Maria
de Mesquita* Braga, advogado
em Taffé, extracção duma ça-;
tar_ta senil, sem iridectomia.
A intervenção cirúrgica durou
23 segundos. O operado dis-
tingtiiu logo em seguida ó ope
rador, que as pessoas presentes
cumprimentaram calorosamen
te pela rapidez e brilhantismo
do trabalho feito.

No dia 29 foram operados
ainda o sr. Ataliba I<etnòs
dum entròpion no olho direito.
e o pequeno Odonel Alencar,
de 9 ánnos de édade, de iride
ctomia óptica em lencoma in-
ferior, com adherencia pupil-
lar completa, no olho esquer-
do. Odonel nada via. A ope-
ração durou apenas um minuto,
sem dôr para o doentinho, que
começou a ver perfeitamente
bem.

Todas estas intervenções ei-
rurgicas têm sido auxiliadas
pelo illustre clinico dr. Alfre-,
do Pinheiro. .

(Do Jornal do Commércio
de Manáos).

O ministro da fazenda tem
recebido telegrammas reserva^
dos denunciando graves irre-
gularidades no serviço da ai-
fandega de Livramento, Rio
Grande do Sul.

Consta que o citado minis
tro não concederia a exonera-
ção pedida pelo inspector da
alfândega do Pará e que tele-
graphou chamandu coui urgen-
cia ap Rio os inspcctorès das
alfândegas do Recife e de Fio-
riattopolis.

§ ôlEo da rua
O risoé bom? Dizempíisèr'

vadores. de estado d'rtlma^ue';
ehe nem sempre é a manifea-
tação expontânea da áiègriá..
Não sei Quero, porem ãcfeáí.
lar que a alegria é o riso d'al-1
ma satisfeita.

Eu hontera ri Ri perdida,
mente, alegremente. Apertei.
as mãos na barríg 1. é ri do me/
lhor gosto 1 Ri; sentindo 'befc
g" zandobem a volúpia da gar«
galbada , . 7,7. 7

13 isso foi quando vi passar¦para ò' L/yc:u:-o deputado7„;
G-raccho levando pela mâòtím'
netinho do commendadòl^Aç;^
cioly. Graccbo fazia o, -'''ppk
evitar os tr.âes ao^ tenrp pim?
polhó.í);o futuro duutorzinhof
o frágil sobiaha não levou 09
seustíroíesT 7^.7

Ri l ri 1.. .= Graccho era todo
um cuidado.... preto !.Cqrva*
do para o «bichinho», ampà-
rando lhe as passadas vacillan-
tes, annèdiandó lhe òs cábeU
los firos, compassava a. andár7
dura pela mafchia* do pequeno
accioly. :.7.77••/:'[ 754.;

Parece que o.levou mesmo,
uma bôa distancia, encai-ajii-.'
tido no pescoço. EJo netiiijhS)
do Babaquara gostava li' 7.

Alguém que pasmava,, ao
velos, indagou, aasombràdo,
de;"òutrem:?..: ,;.;7 ,,.,../;j\;7 :.
.; 

'^ÍQueít.ypo;.é -aquelle carre*
gador de z menino? ;!>,... 7

—iy o moleque de :$ergipeè;
. ,—Que mpléqne / .i;
V—QPa-mw^JP^py í 7:;*;';'/¦—Peior 

1.7.7^7'' jy.yy.: 
*W,;,X

—_)' o deputado" federal
Graccho,.., .-7 ¦¦¦.¦'¦¦.r. .;.5..v;; .,..-7"

rrBasta, meu , amigo',!*rie.J
fugiu. ,' ;7 , -,.,'¦¦ 7n '777 .7,7"-b-:

Npemtanto. Graccho cpntiç
nuava seu caminho. O accioly*
uho, trepado ao hombros do
preto, folgava: '-'%}>

—Ocê aóü é o msu avalio f
¦—E o cavallo é'bbm?; 77' 77
—E',mas anda di vagâ..'^
Graccho poz-se a trotar.- EJ

trotando, rua afora, suado mâs
contente da carga, começou"-
a cantar com a >oz profunda
de quem cantasse pelo bòcà de
um tonei: -v"¦:.

Água 8. Lourenço-Ri-
quiasima em saes raediciaaes, d'nmã

himpidez iuoompuravel, UQiCa colhida
lna,iotha viva.

MANCHADO ILEGÍVEL

¦7-."7'7 7!*w^7íife
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Bêrêrêcol bêrêrêco !
Vamos câ por este bêccòl.V;'''
Bêrêrêcol bêrêrêco 1
Vamos cá por este bêcco!...

O acciolynho escangoliavavaei;
para traz, nüm gáudio .maira-
yilhòso,- achando" impagável a:
toádá do seu' cavallo.

Penetraram logo na Praçi;
dos Voluntários. Graccho atrai-
vessou a a galope : 7

Béréreco 1 bêrêrêco T
Vamos cá por este becco!. i."

Ó pequenitó ensinou:
—Ocè num sabe quHsto éprà+

ça? 0 papae dixe qui 4....
Graccho por fim riscou ¦ 4Í7

porta do Lyceu :

..^erêrecol. bêrêrêco.!
Cá chegámos neste bâcço! ...V

O Arruda director correu
logo a desmontar o débil cavai-;
lèirp. O cavallo recommendou
então ao Arruda que tivesse
mão ao rapazio, não permittis-
se vaias ao netinho do com-
mendador.

Scismou da recommenda ção
o Arruda: '

—Vá de.scauçâdo. -O maiâ
que podiam fazer a ellev eíf|
dar-lhe um mammadeira, coita-
dinho 1 Mas àqtii èstpü eú pára
evitar tudo, mesmo ámàmma*
deira.

—ÍBem. Neste cazo vííél bttf*
cai-o a uma hora I

"7
'.-'V^':',iv
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áüé !É. JORNAL, DO CEARA»

• Venha áa duas. ' do Áoto addioional de 3 dè abril de
—Virei a urna.... Veja se\ 1890: hei por bem, tendo ouvido^o

pode soltal-o mais cedo ..El

____«eü_^_Í»'

le é tao fraqu'ttho I
E lá se foi o Fâmulo Preto.
No#mesmo instante rcben-

tou utiia assuada na ó tra orla,
<3Ía Praça/EJra, o raoazio qie
trotectva um irmão do próprio
OraCcbo, um a quem chimam
Kirie FReizão I...

Pobre Kirie Eleitão !< era
troando, quando Graccho viera
deixar no hombro á secreta-1

-Ha do Lyceu um neto de
Accioly por que nio íossè

1 conselho de estado, nos lerm.s do
art? 110 da mesma carta, dissolver a
câmara dos senhores deputados da
naçSo.eleitalem 19 de agosto de 1906,
convocar as cortas geraes ordinárias
para o dia 29 de abril do correia te
anno, e mandar para que esta eff-ito
so proceda á eleição geral de deputar
dos no dia 5 do próximo ,me. de
abril, fi-ando assim anniillado ò de-
creto n. 2 de 10 de maio de 1907>.

—Está organisada a chapa republl-
oana para as próximas eleições.

E' constituída pelos srs. Affonso
Oosta, Antônio de Almeida, Augus-

a . .:.;..'
.-- - .•:_?.:

roz, Bittencourt Raposo, Alexandre
Braga, Theophilo Braga, Jo_o Mene-
zes, Arestas Branco e José Raivas,

troteado i < t de Vasooncellos, Teixeira de Quei-Creio até qu. Graccho ioda „... .-..¦__.•
(.;. btlviu ao rapazio traqtiinas :

v'" --_-Vamos salgar este Kirie

Graccho!...
De certo cuvíu...
E o accioly nho, junto de

; . 
s Arruda que o tom. u ao collo,

ficou pensando com saudades
rio seu cavallo, quando .sopra-
va profundo rompendo cami-
nhos :

Francisco Correia d'Al-
meida, filho de D? Josepha
Correia de Almeida, empre-
gado do commercio.

Raymundajde L.ima Fi_
lho, filho de D.- Raymunda
de I.ima.

Theophilo Façanha Dias,
empregado dò commercio,
filho do sr. Francisco Fe

Bêrerêco 1 bêrêrüco 1
Vamos cá por este becco !. .

Jac ...
—*hJ«o-J-^-

...ministro do interior decla
rou ter mandado eliminar o
ensino religioso do Gymnasio
de S. Bento, em S. Paulo,
baseado no art. 373, combina
ào com o art. 382, do Código
de ensino.

Portugal

A:'

í" . A

Informam* jornaes chegados
da Europa :^

—-O cTimes» insere a nota do es-
tado da divida publica portugueza
forneoida jielo sr. ministro da Fa-
zenda ao seu correspondente especi-
ai o sr. Wilton.

Esta nota diz o seguinte : • •' .
Divida interna consolidada

305:000 contos; divida interna amoi-
tisavel, 32:000; divida externa amor
tls.vel, 1.8:000; obrigações de em-
prestimo. á câmara municip . d.
Lisboa, 10:000 ; empréstimo .dós ta*
baoos, 34:000; total em circulação..,
532:000 contos.

Â divida fluctuante foi reduzida de
1:000 contos de3de 31 de dezembro
de 1907 a 31 de janeiro de 1908, fl-

Dizem do Rio que o dr. Severino
Vieira enviou para ali nma carta em
que o propõe o .-econheoimento do
dr. Araújo Pinho, votado pitra go-
vernador daquelle estado, mediante
a eleição do |dr. Ignacio Tosta pára
a -ouutoria federal terminação do
tempo do senador Virgílio Damazio
e a reeleição de amigas seu deputa-
dos fed-raes, em numero de metade
da representação bahiana.

Acarescentam que os governistas
repellem esta proposta de aocordo.

Mag.ne_.iana dei Si. Lou
renço; (não é purgativa) saborosa
agua ütí meza e de effeitos positivos
dás • moléstias intestinaes. Nos soffri-
mentos das Senhoras o seu effeito càu*
sa admiração,

Por ordem de S. M. Leo-
poldo II, acaba de ser of-
íicialmente introduzido no
exercito belga e ensino do
Esperahto.

Já no ultimo Congresso
esperantistas que se reunio
em Cambridge, foi notada a
presença de um Delegado
do Rei dos Belgas. Esse
delegado era o Tenente Car-
dinal, professor de analyse
na Escola Militar de Bru-
xellas.

E é nesta Escola que se
acaba de inaugurar o novo
ensino, a cargo do Teneote
Cardinal. r •

Cumpre ainda notar que
é nas classes militares que
o esperanto parece estar aí-
trahindo os adeptos mais

psvs_ns; a ponto que o ouvi*
do mais duro apanha distin**
ctamente tod «s as palavra•
que o artista declama ou can*
ta.

Nesses th.atro-, a fila
dos surdos enche-se todas
as noites. As poltronas, que
não sào mais caras do que
as outras, têm enorme pro-
cura. E é um praser cbser-
var os espectadores que as lix Dias.
oecupam. A sua physiono-1 AUina Alves da silva fi
mia em júbilo, a apaixona- lha do sr; Manoel A]ves
da attencão que prestara a Feitosa.
scena bem mostram que o i
theatro representa para ei-! I.uiza e Deu.deth Gomes
les um regalo inesperado,' da Silva, filhos dosr. Anto
uma volúpia nova. Acom- nio Gomes da Silva,

panham as peripécias do; Angélica Maria de Jesus,
drama ou do «vaudeville» fiiha do sr. João Soares
com um enthusiasmo infantil; Monteiio.
e ós seus ap.plau.os cobrem

(Continua).

pedaração

cando, portanto, em 76:000 contos,
doa quaes 14:000 pertencem ao. es- , enthusiasti . OS.' A associação
tr.ngeiro. I esoerantista. recentemente

O total da divida nacional é de
023:000 contos o que dá, anproxi- j 

fundada em Inglaterra, tem
madamente, 25 libras por habitan- por presidente o General
te./ Lord Roberto. Na França e

no japão também se con*
tam muitas adhesõe. de offi-

"...Diz.um jornal allemão :
« O attentado contra e familia re-

ai portugueza deu morte, instanta-
nea a el-rei d. Oarlos, mas o prin-
cipe real sobreviveu a seu pae ainda
alguns minutos. Ha por-isso quem
pergunte se nesses curtos^instante.
O sr. d. Luiz Felippe foi ou não foi
Ou não rei de Portugal.

Para dar aos nossos leitores um?! nismo; paralello entre a evn-
resposta segura, consultamos o nota-' lução do Brasil e ados Es-
vel professor de direito da universi-I . j. t.t._í'_i 1 _ __»»
dade de Leip.aig, o conselheiro Bin-

ciaes superiores.

O sr. Casabona reali.ou
em Antuérpia uma confeien
cia com o thema: «America-

tadòs Unidos, do n-">rte
Mostrou que os europeos

encontrarão sempre noBra»
ding, e este senhor nos garante que

•não pôde haver amais pequena du-
vida de que, durante os minutos sil um VâStO campo de activ*
em que sobreviveu a seu pae, d. fa^Q

*."

e expansão commer
ciai, e foi muito applaudido.

Diz o «Daily Teleg«aph»
que em Lisboa se preparam
para as eleições—os repu-
blicanos, muito enérgicos ;
monarchistas, verdadeira.
mente apathicos.

Alguns empresários de
um instante Iter tido a consciência !Nova-York ãCábâm de in-
da sua realeza!.. j . ^'AA*.-

troduz/r nos seus theatros

Luiz Felippe foi rei de Portugal,
pois, segundo a lei constituinte por-
tuguezv logo que fique vago o thro-
no, é rei o seu legitimo suocessor,
trem que seja necessário qualquer co-
nheclmento ou proclamação.

Portanto, desde que o sr. d. Oar-
los exhalou o juitimo suspiro, ficou
d. Luiz Felippe r"i de Portugal.

O que ha de trágico na historia
deste joven príncipe, é que foiindu-
bitavelm.nte rei; mas rei entre o
fogo de balas assassinas e sem nem

estridentemente os da pro
pria «claque»'

Um dos empresários pen-
sa já em construir um the
atro para uso exclusivo dos
surdos, convencido de que 0 snr.Raúl Carvalho pe-não ha publico mais sensi. denos a blicqção do se
vel, nem mais generoso. . .

Segurar a vida é dever. « Raul Carvalha declara
de todo o chefe de familia, não haver absolutamente re
que tenha amor aos seus e mettido nenhum trabalho
queira garantir o futuro dos litterario ao « Malho», re-

que lhe sobreviverem. vista que se publica na Ca-
A Companhia «Mercúrio» pita) Federal,

é á que offerece aos seus Faz esta declaração em
segurados as maiores van- vista do seguinte tópico que
tagens, pois lhes destribue aquella revista, no seu n?

por sorteio, duas vezes por 287, de 14 de Março actual,
annos, a 25 de Fevereiro e hontem distribuido nesta
25 de Agosto, prêmios em cidade, trouxe na parte sua
dinheiro de 5oo$ooo para correspondência :
os seguros até 4 contos, e « Raul Carvalho (Fortale
de 5 contos para os ségu- za)> Acceitos os seus sone*
ros superiores a esta quan- tos íntimos e seja Feliz.
tia, mantendo-se as apólices Ao cynico hão valeu o
em pleno vigor. Dará to- expediente».
das às .nformações -o^èh-
te ha Fortaleza,-—-^.{(oiisò
JjÂm\ -Rua Major Facundo
Numero 46.

».

-—DH— ,
ÒJ3RAS

Nò armazém de M. DIAS
DA ROCHA, vende-se a

preços sem competência os
seguintes artigos:

Telhas galvanizadas.
Cimento HEMMOR (mar-

ca muito acreditada).
Taboado de pinho branco.
Taboado de pinho resi-

noso.
Prançhões serrados a 5,6

è 8 Fios.
, Pregos de todos os ta-

manhos.
Óleo de linhaça genuino.

- Dobradiças de todas as
qualidades.

A' Rua do Major Facun-
dó N? 43.

tineto e .Ilustrado clinica
Dr, Eduardo Salgado", AU
gnissimo sócio Benemérito
da Phenix.

So terão direito a soe-*
corros médicos os sociò ef^
fectivos, que se \acharem
quites com a Thesouraria,
na.forma do disposto nos
Estatutos.

Ceará 16 Março 19O8.
João Guilherme da Silva

Director do mês

íiúk j^alíeaçlo
de ____Eo_clIo_lr_:,s

Vende-se na
iM

• >

mm

Eecies
SKCÇAÜ DI TOPOS

A fabrica — Progresso—
a rua do Imperador, esqui-
na com a das Trincheiras,
querendo dispor de seu de
posito de redes superior a

Caixa Paulista de Pensões S.ooo, vende-as por preços
sem competência, uma vez

"A PreY_(lerlcia¦,

SEDE EM S. PAULO

Agente geral no Oeará.

j\lYaro de Castro Correia*.

efue não prosegue n'este ge
nero de negocio.

Continua, porém, a ma-
nufacturar fio da melhor
qualidade para redes, supe
rior ao de outra qualquer

Í___Í_f._2™í,!_._í Focedencia, pela\s_lhaneste Estado acabam de se - . . ( . Knv -i-.„Ar. da matéria prima, perteiçaoinscrever nesta conceituada , ... ,* [ _*_ \_
e. utilissima sociedade e que

Na noticia do regio e fúnebre cor-
iejo de Lisboa, dever-se-i» dizer : o
frtnera! dos dois reis de Portugal.
;. iNà mesma tsrra, dous reis. .ucces-
sivos entrarem na sepultura ao mes-
mo tempo, é Caso único na historia
da humanidade.»

;*Â

uma novidade quejembre*
ve será adoptada no mun-
do inteiro. Trata-se de uma
fila de poltronas, especial
mente reser. adas ao surdos.

•-0 «Diário do Governo» publicou Essas poltronas são providas
a 29 de fevereiro o seguinte decreto, de umjapparelho denomina
assignado por d. M«nuel ' j„ « a_,_..-?:-—-. :« ca -
, '_ . ttindendo|fto que me represen-
tou o presidente do conselho de mi-
nistros. ministro e secretario de es-
tado dos negocirs do reino, e usando
das attribuiçõeí que me conferem 0
g 4? do art? 74 da carta constituo Io
Vúto mooírchia, 9 o § 2? do art? 0?

do «Acousticon»,cujafórma
corresponde mais ou me
nos á dos communs recep-
tores telephonicos.

O apparelho é, aliás, um
telephone aperfeiçoado que

Ue liga á scena e reforça
I ¦_ r. fí "•-'?-"¦ ""***•¦*:' f* t'VT .' •'

daqui a 10 ou 15 annos te
rãp uma pensão vitalicia em
quanto viverem. §•

M.1™6 Alice Gurgel de
Iyima digna esposa do ysr.
João Gurgel de Ivima, ope- j
roso industrial estabelerido
nesta capital. |

M.ellea Victoria Barbosa
iTerreira e Ignez Barbosa
Ferreira, estremecidas fi-
lhas do sr. João Barbosa
Ferreira, honrado commer-
ciante desta praça.""

Sr. Joviniano Pio de Mo-
raes, negociante residente
nesta cidade.

Odeth Correia, filha do
sr. Manoel de Castro Cor-
reia.

Freduvindo Peixoto de
Andrade, antiada do sr.
major Raymundo Cantai de
Iyima.

Raymundo, EJdméa e Éd-
gar Cantai de Ifima, filhos
do mesmo sr. major R.
Cantai,

do machinismo, todo novo,
e esmero na sua fabricação.

A fabrica está aberta de
6.1/2 horas da manhã as
5 1/2 da tarde.

(5-1)

CIRCUITAR
«Illm? Snr.

Communico a V. S? que havendo
me desligado da sociedade commer-
ciai de que fazia parle, retiiei-me
também eto commercio.

Aproveitando-me deste ensejo to-
mo a liberdade de apresentar a V;
Sio meu filho Francisco de M .neres
Mattos que, cora automação minaa,
outorgada por instrumento publico,
se estabelece nesta data, com arma-
zem de ferragens, artigos de metal _
para pinturas, etc, a retalho, sita a
rua Major Facundo n? 71,, fronteiro
o relojoaria do 8r. O. Mesiano.:

Fazendo a V. tíi esta apresentação,
espero merecer o favor de coutinuar
a dispensar ao meu referido filho a
confiança e amizade com que" sem-
pre me honrou, certo de que encon-
trará n'elle toda lealdade e correc
ção no desempenho de suas ordem.

Com os mesmos antecipados agra'
decimentos, sou com toda estima e
muita consideração

DeV. Si
Am? Cr? Obr?

a Raymundo Mattos.
Fortaleza, 16 de Março de 1908. a

PHIDNIX CAIXEIRAI.
Aviso aos Snrs. Sócios

que, de comformidade com
a resolução do conselho a*
dministrativo, acha*se esta
belecido o serviço de As*
sistencia medica desta So -
ciedade, tendo sido para
esse fim contractado o dis-

_6uggo de maça
Não alcoólica e eapuman-

te, bebida agradabilisaima Des-
pachou a
Cooperativa

Cearense

i(
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.Piano
Vende-se um explendido

piano de Dorne, ultimr
palavra em solidez e har-
monia.
Rua Senador Pompeu 2.13.
H» ;._,g_Mipr-- _^a__3____tf._.»i«__

^"previdência"
Se cada sócio angariar,

um outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais.de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successo{ o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste nq
numero avultado, avultadis*
_Ímo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim,
6-15

Ao publico
I Horacio Nunes, proprie-
tario da Pharmacia Popu<
lar, sita á Rua General
Sampaio n; 15 7 declara ao
publico em geral que, de
hoje em diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po»
dendo ser procurado a qual-
quer hora da noite.

A' todo aquelle que qui.**
zer se utilisar de seus ser-
viços, garante que será at*
tendido. 7—3—08,

8—2
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Grande J-oíeria

100:000$000
IMPORTANTE PLANO

Bilhete inteiro 2.000
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PEST-O t>El ¥A€€á
No Ceará, o. cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-

t^ncia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
do fumo empregado caprichosamente, ebem as.im os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguidá
dela sua procura,

Preyrno aos meus bons freguezes para se arautelareru com a falsiiic; çà-:.
(6-10)
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" A SAÚDE DA MULHER— cura a toda senhora ou senho-
rita que eoffra de anemia, chlorotis ou rieurapthenia proveniente de
enfermidades do utero; ou jos symptonrB mais geraes tão os seguin»
tes: cores pálida', manchas no 

' 
rosfcj oq «Jiupções que tanto des-

figurar*;, dores de cabeça, dores nas enpaduas e no peito, este pre-
parnlo pela s»a acçao our.tiva aobrí o uter>,fortificar, purificando
os humores, dando lojr/r ao Dppereoimento das eôreu roseaa e da
alegria dos rostos ristes e desfigurad-s.

Milharei de eenhoras devem a vida e o bem estar que prose» 7
temente gozam a este poderoso preparado, y<

mm

Laboratório em Ptt^^Alegw-BânBf ^,3fe.:
Deposito Geral no Eio cie Janeiro-proqaria pac^éco
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Xarop jhginttn
FORMULA

—do—•
Da. Eduardo Salgado

PREPARADO

Solo pharmaceutico
Antoiaio «Ir. Cos??

T*„e«>S>_ilh©
7.77 —:o:—

De todos osmedicamentos des-
tinados ^ao tratamento da impu-
reza do sangue é ostc o qne j
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philitícas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomraas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'a<inellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
ménto de eacrofulas, dores rbeu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
T> epur ati voa

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
OreançaB : 1 oolher das de chá

ás refeições
-ÜISFOSI-XO x

_?l_araaiacia Franceza
48— Rua Major Facundo—48

CBABÍ— FOR-TAI.BIA

Para a quaresma

A Previdência
Caixa Paulistade Pensões-^ede S.^PanJo
Situação em 31 de Janeiro de 19O8:

Sócios existentes-—-io*496
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. I97.859$59i
Fundo de reembolso, , .Rs. 60.7?7$2i9
Capital subscripto* ¦7i;i.- . Rs. 5.824.3381000

..Quereis garantir o vosso futuro e ò de vossa fa-
milia ?

Associae - vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa insçripta na caixa— fi—pagando apenas
5$ooo por mez, durante lo annos, uma pensão vitalícia
de 1 òo$ooo mensal no máximo e na caixa—-B—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

: Álvaro de Gásíro Correia,
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia; ,
Rua, S. Pompeu }8 e Assexnbléa, 64

CEARA'--FORTALEZA

I jg____B^w»we«ftww«a<waMoiB^^ =i=3r=J:.. .../;

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-2AQ"é
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEI RJ A

com a seguinte inscripçao em lettras pretas: -

«

"&> »?

Sardinhas em latas de to-
dos os tamanhos, prepara-
das em azeite e massa to-
mate.

ATUM Especial (Conhe-
cido como Rei dos peixes).

PESCADA, Savel, Cor-
vina, e cutros Mariscos pre-
parados com todo aceio.

Azeite superior—em latas

grandes e pequenas.
Azeitonas pretas e ditas

D'ELVAS.
Ervilhas N? 1, 2 e 3. .
Vinhos, Collares, Verde

e do Porto.
Todos estes artigos chev

garam pelo ultimo vapor

para o ARMAZÉM* de

M- D'ds da Rocha
Rua do Major Facundo, 23.

(jÁb/1
ALUGA-SE a casa as

sobradada, n? 7,< no B. do
Visconde de Cauhype, jun-
to|á Praça de Pelotas, amu-
rada, com gradil, terfdo ca-

' tavento e água encanada ; a
tractar com

Francisco Bezerril.

/Uíufa, furell¦-/ de
tn^O> dito de arroz, ca-
pim secco, milho para se-
.mente e munguzá, assucar
de toda a qualidade, café
superior, vende-se barato
no P_m__em da íjua for-
mosa, %%'

Parafina e tinta para
ilores reoebeu a PHARMACIA
POPULAR.

fios homens de quajquer idade
W^_^__M___M_HMMMMMnnnHHM_NH«n«____N_HM_H___^^

Debihdade3 Masculinas (impotência)
COMPLETAMENTE CURADO

Koyo, inoJÍcnsiYO, agradável, e tratan\ei\to infallÍYel

IMPORTANTE:-Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
_I. Arata Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é pire-
otor-do Laboratório Chimiòo Municipal da Capital Federal Ar-

Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.
Illmo. Snr. Director do.Instituto Saxe.

Avenida de Mayo 1168.
Pratiquei a analyse de seo remédio e devo declarae que a*

dose, como as in^tl•ucções o dizem, DE TRÊS PILJLA8 dia-
rias, podem ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

Pr N. ARATA.
Escreva pedindo nosso livro que está
impresso em Imgua-portugneza, o qual
lhe será enviado gratia, em uai enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e único tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA e favorece o restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são, forte e vigoroso a am homem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Mayo, 1168, Buenos Ayrcs.

Advertência.—Toda nossa correspondência, é
respondida em idioma portuguez.

rPorknío para não serem iíludidos peçams
cigarros Zig- Za g-corn- l?iteira1

TJriico ^aToxioarxt©'PBTWMFNn. GOMES
ia—PRAÇA DO FERREI«A N?-ia

"«

allivel
na cura da

do
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

.77.;'/ -7

DÉPOSIT.O GERAL 4fF-

Grátis

PhwWmm ouaíí
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da
CEARA'—RUA SENADOR POMPEU ico

Pfen ão
PARAFINA para

de flores art ficiaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

du^ment 8 para violão
CiMI^AB para encandecen

te de e-ande duração.
SABONETE SANITÁRIO

ba*ato que om qualquer
encontra-se pó JOaO

Quem solfrer de dor
de dentes u«*eo RIDMID-
DIO SOBERANO, for-
nanlado por ,Jov.entiif»rlavagem Fcrcandes eq-oe b« ~eo

; d? ua rua Senador Pom-
p--»n n. 4.0.

m-is
prrte
NERY.
fl. 1M"*»10"" FV»CT»t»dí»

Moyeis
TIBURCIO TARGINO

Rua Formosa n? i2g—
está liquidando o seu gran-

, de deposito de Moveis ele-
| gantes e bem acabados por' 
pregos rédusissimos.

Ali se acham expostos
Uma*- dúzia de VINHO lindíssimos toilettes, guarda

do RIO GRANDE do SUL louças, aparadores, guarda-

uo

7$D00
Rtt»-§SBS5?4 §?mPaÍ°« 157.1 vende*-€ini|51 5^ 1X!^06' istantes etc,

]\Í0YÍdade
Jo.W vJeTy chama a preciosa

attenção de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
de duas iargurae, fazanda ex-
alusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas «om pocaa d„ m»i7ina r
pratinhos, ultima novidade re
cebeue vende commodamente

João Nery
Rua Major Facundo n" 110-

N3o há que descutJr, os cigarros
qu» se devem fumar s5o os JPHLIfí-
JNTISTAS.

Casas a veüda
.Yendem-ee d6z pequenas

oasinhas, encravadas em 3üí
palmos de terreno no aprazi-
ve1 bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
tar nvesta capital com o Corono
A.^toiio Veríssimo Freire e dr.
lf, Cfflmoalrô.

Peitorüde Angico
üeposito Gr era 1

0 genuíno^ Peitoral de\ngico Pelotense, cujo effeito èassaz conhece
do e empregado sempre com reconhecidas eincontestaveis vaniai

. gens. ¦ . 77-7^ ' ¦'.'." 7,-'.
Eu abaixo assignado attesto a bem da huraanidode, que,ten-do um filho que süffria ha mais de quatro annos de uma bronchite

aBthmatica, ioi radicala-rente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Pelotense —Serra dos Tapes, 25 de Novembro

de 1885.—Joaquim José da Oruz.
Attesto por ser verdade, ea bem dahumanidadeíspffredorg,

que o Peitoral de Angico Pelotense é um eBpecifico poderoso no
seu gênero para a cura de tosses, constipações o bronchites, e
como tal tenho sempre empregado o Peitoral de Angico Pelotense
nas enfermidades dás pessoas de minha casa'V colhendo sempre
optimo resultado. E como tributo ao mérito do Peitoral de À.ngi-
co Pelotense passo o. presente, que assigno satisfeito,—Pelotas,
28 de Novembro de 1894.—Joaquim Èraemer.

Não escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar
outro xarope qualquer que não o JPeitoral de Angico Pelo-
tense, pois elle é o único capaz de vos dar allivio.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA >

PELOTAS
% gora o obséquio de eiwiear aUesta^os

Na C-jf aál—Osvaldo Eptudart e em tedaa aa Pharmacias

'is">7
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dúzia de Vinho de
de primeira qualidade

irende
E mil o Sá,

Praça do Ferreira, 38.

3gua/ftinepal

Almeida Pilho

SANTA RITA

E SALUTARES
;nde ¦_;_tOmilio Sa»

Praça do Ferreira n. 38.

jVíaraYilhosas descobertas
Pílulas e elixir de cabacinho

Peitoraf de juatamba,
PREPARADOS PORiliil!

0 PEITORAL DE JUA'
TAMBA—. exclusiva men
te vegetal, - ° melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias: com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-

-DE—

___Talaoaflo fle
ié 22 palmos recebeu a-

Casa Souto
Rua S. Pompeu _° too

za, etc.

AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o, melhor especi
fico das moléstias pro venien-
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydrcpiziap
manifestações * syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras. eczemas, etc, etc.

5romo|ormio Composto
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

EÒDIIIOaDO É PREPARADO
K.I.0 PHA_tMAC_tUl?ICO

AHTOHIO DA COSTA THK0PH1L0

DEPOSITO
NAS PHÀR1VIACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
/: ¦ €*mnvÁ—-Tor______»

Tem-se obtido oom este medicamento extraordinário resulta-
do nò tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai urigite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, ele.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dftfi creançae.
Poderoso calmante e dosifeotante das vias respirfitonas.

Dimintie o supprime a febre dou tube_o_lo-«_»,
"PÃOTF íâdulto.; 3 colhsres das _v„õp . por dia
LVDGl Creanças: 3" " -" «té ir "

DEPOSITO:

fímimm ¥mmem
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Pliamacia Andrade
ÍNesta acreditada PHARMACIA são encontrados «

preços módicos os seguintes preparados:

¦Clixlr Depnrativo—de cathàrros, bronchites,' pneumonias,
Ao-rigues de Andrade, approvado; influenzas, pleurizes, asthmas, coque

pelafaspectoria de Hygiene-remedio j luches, anginas, ^^«f^J^
já experimentado e conhecido pela1 Ptises, e quaesquer affecções dos

¦ua grande efficacia no rhenmatismo,
lia syphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
lâxativo, auxiliando as funeções do
ligado, estômago e intestinos.

ptises, e quaesquer
pulmões o da garganta.

Xarope Antí-Asmati-
c«—-de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sen*,
usado coin dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Pilulas "Vennlftuffas-de
Rodrigues de Andrade, também jí
bastante conhecidas como efficaze.
e sem inconvenientes para expeliu

soes, irregularidades 
'f__enón_éa,! os vermes de adultos e creanças-

âismenorrheaséleucorrhéas),metrites,'Superiores ás preparações de mas-
metrorrhagias,catharro uterino, incon-; truço, santonina e outras, ás ve»»
ünencias, perdas brancas, petdas :"
«eminaes, etc. ::

_fi.li_cir de J__ola e No-
gtieira C5.lycero-ir.erru-
fgixxoao e _?__o_ipl_atado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-

nocivas á saude.

©oltição Anti-Nervosa
Injecção Anti-Blenor

ri-agrica—-deRodrigtes de Andrade
| de Rodrigues de Andrade, remédio | -—anti-septica, ftesca, calmante e aro

também approvado e conhecido como matica. Não produz estreitamento
.aperior suecedaneo das soluções; e cura em pouco tempo,
pòly-bromuretadas, taes como Lar- -
royen«-e,.Baudry) etc, no tratamento! l-oção Ai_.tl«¦__>p_^e_ic_• -
da epilepsia (ataqnes de gotta),convul- !• de Rodrigues de Andrade—solução
soes, hysteri a, angina do peito, pai aromatica, que tira assardas, pannoi
pitaçõ. ,tòntíiíràs,gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto. .
insomnias,melanchoÍias,h ypocond ria&, —A
"nitabilidades, etc, Não produz flatu-j lodina e Dentina-de
leuoias nem symptomas de «brornis-j Rodrigues de Andrade, remédios pata
mo,» como vertigens, esquecimentos,: dor de dentes tópicos de antigo con
eto. I ceito o acção rápida e segura.

Xarope Peitoral Bal-
8amico---deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

Pó e E-lix-r üentífricio»
—de Rodriguei de Andrade, inéx
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinasi Abre a qualquer
hora da noite.

PÜA UMA CIA ANDRADE
ROA _v POMPEU ~N. 2oò^CEARA*

Inílueiiza, bronchtes
CORA DE M COLLEfti ILLUSTBADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência dá influenza, como se vê pelo attes-
tido abaixo.

Attesto que usei, oom grande vantagem, do Peitoral de
Angico 

'Pelotense, durante uma broüchité-rêbelde, consecutiva á
infiiièiíza — Por ser verdade, firmo o presente ^-Pelbtas, 6 de
Novembro dei890.—Pharmaceutico^ Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:-; .'• : 
_ _ 

¦¦¦.'-:¦:¦ 
,-•:...i...:,-v y;,.:1

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Veitoral de

Angico Pelotense !!
«i

Sg_h_I1^_*Í?s

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz
tosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela modioina, só depois de fazer uso do
grande remédio— o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
allivio de tão fUgellánte incommodo, ficando radicalmente cúr.-
do com ouso -apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-
t_,_íeamente passo o presente -—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
eomeço, eto.

Deposito geral—DROGARIA DÉ EDUARDO C. SL
QUEmA-Pelotas
.^_P .^.w. ...-¦¦. ¦¦!.—¦-.--¦w^ ; Í_ ._J. ,*»_.,!_: ...

».H_«_-i»aia—m«»y.»g-_J-^''-av8 '•f-an*. ^p _J__»'._?*>8_.!-__ã'a-*s_-^'-J^^

Pi cia
PÉN_

Vinho Reoonstituinto
: rS.f DO ".*'-•¦

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
^scentes, anêmicas, senhoras gra.-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

.miHiii t&uasâS.03S:'!'. ¦
•jtoacias ii Iflili.

Preço—--4SI500 - ;';

O Xarope He GÉ#i Jbp
" 

IODÚRADO

do Pharmaceutíco

3 B- ^e Hollanda Cavalcante
d ípura o sangue contaminado pelo germen da
syphips: Tem sido impregado em todas as me-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os revoltados são os mais satisfatórios.

B kb__-_.^^í_' iTTÍiíiFF-----^*--^i-«'*«*^-~«^':

^4»»l-¦ ¦ . «^-"_• ;¦ "fr.
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Vidro 2$500

•XAROPE
QDE'

Jucá e bromoformio
mt,

.- DO
DR.ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o dé maior acceitaçSo para
combater as moléstias dos pulmões e dagar- .
ga^ta, como sejam -tosses retoéldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncli__es, influenza e tú-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em Iodas z$ phar-
macia^

pílulas de Cerpma e germesm
_Dp. fL j&omm da ífioeta

Estas ..pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório,.,.'

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitãoa expe-
itoração eao mesmo tempo desinfetão a•êde pulmonar.

Caixa 2$600

VPilulas de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
• Especifico contra' a hypoemia—-«vicio de
Comer terra»—geophagia.

RUA SENADOR POMPEU 1.. 100

ÇMaKuTOS
/«. 6. \)àbral

A Ül

Mudou-se para V

RÜA 'mm FAGÜSDO, 3S "' 
>

Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de qüe teèm constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, é a preços os mais módicos possíveis,

- e Costa JPerrelra Sm Penna

Sympathia, Nòemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, fRalnha
Regente, Chiquità, pgârrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jea-ler Sm Hoening

Ghlquinhá, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, filhas, Flor de

ííespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasiíenps, Turunas, Marocas.
~~"Em 

vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico, nin^uem^eixarád^.ficar.satisfeito quanto á qua-
jldácle e preços fazendoiuma íig&ira visita á Rua Major Facundo 35.

*:fc: !. w4t#<ví
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Se $_esejj.aes que a
creaacinha cresça

cosa saude|
;~zr' robusta e
uma constituição
_OJ..e9 usae a"Vara da vida da

Creancinha"

RIAL
UM

não dulcificado
Indispensável nos Trópicos
O calor faz mal ás creancinhas, especial-
mente áquellas que estão ua déntição.
Alüiieutae-as com Imperial Granum. Pára
rapidamente os desarranjos dos intestinos
e f az com tjue os pequeninos passem con-
fortávelmente e serenamente durante o.
peripdo ria déntição. Ê retido pêlosestômagos fracos.
C ineça. adoru o usar o Imperial Granum
fòrtificanciq assini contra e prevenindo aà
tenjúdas rtoenças do verão. As creanças
que são alimentadas com o Imperial

, Granum têm digestão perfeita, não têm
irregularidades cios intestinos, são gordas,têm carne firme e ossos e dentes fortes.
Têm olhos brilhantes, são rosadas e al«

.égres todo o aimo. ' . 
' 

...- '-.ida b. .t*. Kp r>", Droa. listas.

*_
*

O Xatoíe Peitoral Gunsio
POR

F. Randoípho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene dp
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados at<_
hoje conhecidos contra:—-
Bronchites, Inflnenza e
affeffâes pulmonares.

A efficacia d'este po_-,
deroso medicamento,cons.
titue o seu único rècla.
me.

^ Achasse a venda na I^ua
9 5eftn3j_adui_irai\. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J, d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo
Meu
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Ta6oadode.edfO
Tem ém deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Rua >íajor facundo 110 28—30
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Vende umia taboá <íe |í
nho de 22 palmos.
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